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Bernardo Soares

Os teus colares de pérolas fingidas amaram comigo. . .

Os teus colares de pérolas fingidas amaram comigo as minhas horas melho-
res. Eram cravos as flores preferidas, talvez porque não significavam requintes.
Os teus lábios festejavam sobriamente a ironia do seu próprio sorriso. Com-
preendias bem o teu destino? Era por o conheceres sem que o compreendesses
que o mistério escrito na tristeza dos teus olhos sombreara tanto os teus lábios
desistidos. A nossa Pátria estava demasiado longe para rosas. Nas cascatas
dos nossos jardins a água era pelúcida de silêncios. Nas pequenas cavidades
rugosas das pedras, por onde a água escolhia, havia segredos que tivéramos
quando crianças, sonhos do tamanho parado dos nossos soldados de chumbo,
que podiam ser postos nas pedras da cascata, na execução estática duma grande
acção militar, sem que faltasse nada aos nossos sonhos, nem nada tardasse às
nossas suposições.

s. d.
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